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Engenheiro Coelho recebe novas máquinas e 
implementos do Governo de São Paulo

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho re-
cebeu novas máquinas e 
implementos agrícolas 
do Governo do Estado 
de São Paulo. A entrega 

aconteceu na manhã de-
sta quarta-feira (21), no 
Instituto Agronômico de 
Ribeirão Preto. O pre-
feito, doutor Zeedivaldo 
Alves de Miranda, acom-

panhado do vice-pre-
feito, Adézio Dias e do 
vereador Marlon Apa-
recido Pereira, recebeu 
os equipamentos, que 
serão destinados para a 

Diretoria de Agricultura 
do município.

Entre os equipamen-
tos recebindos estão 1 
trator, 1 grade aradora e 2 
arados subsolador. A en-

trega dos maquinários foi 
feita através do programa 
Nova Frota SP, que já 
destinou para a cidade 
diversos outros equipa-
mentos no ano de 2022, 

entre retroescavadeira, 
caminhão, tratores, além 
de diversos implementos 
agrícolas, que estão dis-
poníveis para os agricul-
tores da cidade.
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Jantar encerra 
atividades do ano 

do grupo Alegria de 
Viver

Um jantar especial, 
servido no salão social 
do Clube Recreativo São 
Pedro, encerrou as ativi-
dades do grupo da terceira 
idade Alegria de Viver. O 
jantar aconteceu na noite 
de terça-feira (20) e teve 
a presença do prefeito, 

Dr. Zeedivaldo Alves de 
Miranda, da primeira-da-
ma e presidente do Fundo 
Social de Solidariedade de 
Engenheiro Coelho, Ana 
Paula de Sousa, da Dire-
tora de Promoção Social, 
Madalena Soares além de 
convidados.

CRAS entrega 
certificado para 

alunos de oficinas 
de 2022

Turmas de tradutor e 
intérprete, letras e pedagogia 
comemoram formatura com 

alta empregabilidade

Bairro Luiz 
Fávero 

recebe o 
‘Natal de 

Esperança’

Alunos da 
segunda 
turma de 

publicidade 
já estão 

efetivos no 
mercado de 

trabalho

Coelhenses 
podem 
pedir 

reembolso 
de gastos 

pela 
greve de 

aeronautas

Programação do ‘Natal da 
Esperança’ agita fim de 

semana
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Na noite de sexta-feira 
(16), o barracão da feira 
livre recebeu a apresen-
tação de Edmilson Batis-
ta             A programação 
do ‘Natal da Esperança’ 
agitou o fim de semana 

em Engenheiro Coelho. 
Na noite de sexta-feira 
(16), o barracão da feira 
livre recebeu a apresenta-
ção de Edmilson Batista. 
No sábado (17), foi a vez 
da banda Forró Dnóis e 

Lello Show se apresen-
tarem para a população. 
Nos dois dias, a criançada 
teve a presença do Papai 
Noel para tirar fotos e de 
brinquedos infláveis para 
brincar. 

Os alunos das oficinas 
ofertadas pelo Centro da 
Referência da Assistência 
Social (CRAS), recebe-
ram os certificados de 
conclusão na última se-
mana. Entre as oficinas 
estão as de Grafite: In-

tervenções urbanas e a de 
informática. A primeira-
-dama, Ana Paula Sousa, 
compareceu a cerimônia 
de entrega dos certifica-
dos, representando o pre-
feito, doutor Zeedivaldo 
Alves de Miranda.

Bairro Luiz Fávero rece-
be o ‘Natal de Esperança’

Os moradores do bairro 
Luiz Fávero receberam na 
noite de quarta-feira (14) 
a programação do ‘Natal 
de Esperança’. Entre as 
atrações, a população pode 
acompanhar a apresen-
tação musical do projeto 
Hope for Kids, no bairro 
dos Universitários. Outra 
atração musical foi a apre-
sentação da Natal Street 
Band.

O UNASP, campus São 
Paulo, celebrou com ale-
gria a formação da se-
gunda turma do curso de 
Publicidade e Propaganda 
na noite de hoje (18). Os 
formandos finalizam mais 
uma etapa na trajetória 
acadêmica ao lado de ami-
gos e familiares.

A aluna Alexia Obi con-
ta que entrou no estágio 
ainda no primeiro semes-
tre da faculdade.

O administrador Ivan 
Rossatto saiu de Milão 
para o Brasil, ontem, 19, 
à noite e, desde então, 
teve atrasos sucessivos 
e cancelamento de voos 
no trajeto. Na manhã 
desta terça-feira, 20, ele 
aguardava no Aeroporto 
de Congonhas um voo 
para Navegantes, em 
Santa Catarina. A previ-
são é de que o voo saia 
às 13h30 para o destino 
final de Rossato.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

ELE VEIO

O mundo recebe milhares 
de crianças que vão nascendo,
mas poucas já vêm com a luz

da qual ainda carecemos.

Vêm os profetas pregando
a acalmar a toda a gente
cada um fez a sua parte,
lançou a sua semente.

Minha mente está confusa,
quero uma informação:

qual semente vou plantar
na terra do menu coração?

Lá do alto escutei,
ouvi tudo sem receio,

quem tem a semente divina
é Jesus. Ele já veio.

Poesia do livro Uma poesia para Jesus, volume 3, 
da coleção Mensagens de fé, de Valter Máz Borg-
es (editoraoartifice.com.br), em homenagem ao 
Dia do Nascimento de Jesus, que se comemora 
em 25 de dezembro. Todos os livros do autor são 

filantrópicos.

NESTE NATAL, DÊ LIVROS DE PRESENTE

COMEMORAÇÕES E REMEMORAÇÕES

TEMPO DE VERÃO

*Por R. Colini

Acontece muito nes-
sa época do ano, mas 
também naquelas oca-
siões especiais em que 
procuramos nos tornar 
presentes na memória 
d e  qu e m g o s t amo s , 
como os aniversários. 
A verdade é que todos 
queremos nos eternizar. 
Imaginar que alguém 
vai se lembrar da gente 
o resto da vida faz par-
te do nosso desejo do 
eterno e nos reconforta, 
talvez mais ainda do que 

os que foram presentea-
dos.

Daí enfrentamos o 
dilema e a dúvida: o 
que devo escolher, qual 
é o presente que fará 
alguém querido se lem-
brar de mim a vida in-
teira?  Um desses pre-
sentes acho que está na 
memória de muita gen-
te: a primeira bicicleta. 
Lembro dos meus pais 
carregando o segredo na 
madrugada da véspera e 
deixando a bike no meio 
da sala. Eu escondido 
espiando e esperando 

amanhecer para peda-
lar nas ruas de terra da 
infância...

Não é qualquer pre-
sente  que  embeleza 
as paredes de nossa 
memória dessa forma. 
Mas quero lembrar que 
há um tipo de presente 
que é o mais altruísta do 
mundo: o livro. Quando 
você dá um livro, pode 
até ser que a pessoa não 
lembre que você o deu, 
mas o livro irá ganhar 
vida própria na alma de 
quem o ler.

É o presente mais in-

dividualizado que existe, 
que vive nas memórias 
afetivas, imaginação e 
deslumbramento. É de 
cada um e somente de 
cada um.  Sobra menos 
espaço para você, ami-
go. Haverá um pouco 
menos de recordações 
sobre aquele que deu o 
presente.

Acontece que o livro 
fala por si, narra sozin-
ho e cria mundos onde 
o presenteado irá viver 
e sentir. Por isso, é um 
presente altruísta que 
beneficia mais o pre-

senteado do que o pre-
senteador.

É o único presente 
que aumenta de valor 
quanto mais velho. Ele 
marca existências, ajuda 
a definir quem somos. 
Como disse o estudioso, 
Antônio Cândido: o livro 
é o sonhar acordado das 
civilizações.

Não deixarei de dar 
presentes tradicionais, 
como as bicicletas. Afi-
nal, quero exercer meu 
direito de ser egoísta e 
tentar (ah, como é difí-
cil) oferecer presentes 

inesquecíveis. Não es-
tou sugerindo que você 
deixe de fazer isso.

Porém, temos nos 
livros a oportunidade de 
contribuir com a trans-
formação na vida dos 
outros sem a expectativa 
de que eles se lembrem. 
Isso é altruísmo. E aí, 
vamos exercitar o de-
sprendimento do ego e 
presentear quem ama-
mos com livros?

R. Colini é autor de 
‘Entre as chamas, sob 
a água’ e ‘Curva do Rio’

Por Luciano Rocha

Chega o fim de ano 
e com ele as festas 
comemorativas, a troca 
de presentes e o desejo 
de um futuro melhor, 
marcado por inúmer-
os “RITUAIS” de ano 
novo. As famílias, os 
amigos se reúnem e 
comemoram, feste-
jam, fazem promessas, 
brindam com alegria. 
Renovam-se as espe-
ranças.

Bom seria se tudo 
fosse somente fes-
ta, comemoração e 
alegria, mas nem sem-
pre é assim que se dá 
o MÁGICO período de 
festas de muitas pes-
soas. O homem busca 
com afinco a FELICI-
DADE PLENA. Ob-
servando a história da 
humanidade podemos 

perceber que o objeti-
vo da vida, na fantasia 
do homem, é alcançar 
a felicidade e a segu-
rança, fato que nem 
sempre é realmente 
vivido, pois parece que 
a natureza, o destino 
ou talvez a divindade 
têm outro sentido que 
se interpõe diante de-
sta fantasia.

As reuniões famili-
ares, em muitos casos, 
tendem a ser marcadas 
por um clima tenso, 
pois são nessas oca-
siões que costumam 
vir à tona toda uma 
REALIDADE familiar 
que normalmente en-
contrava-se mascarada 
pelas NORMAS SO-
CIAIS tão divulgadas 
desde a infância. Con-
flitos não resolvidos 
saltam dos calabouços 
da mente e transfor-

mam muitas festas 
em verdadeiros COM-
BATES familiares.

Regada a álcool, a 
língua até então re-
freada solta-se a des-
tilar o VENENO DA 
ALMA transformando 
a comemoração em 
“tragédia”. Outra situ-
ação muito comum 
em datas comemora-
tivas como as descritas 
é a “melancolia” que 
marca muitas famílias 
devido a um luto não 
processado.

Famílias que têm 
nas comemorações 
a PONTE para lem-
branças  tr istes  de 
perdas não superadas 
tendem a sofrer ainda 
mais com a chegada 
das festas. Toda uma 
história de sofrimento 
pela FALTA de alguém 
muito querido que se 

foi, vem à tona e trans-
forma o “colorido” das 
festas em “acinzenta-
da” agonia. O PRO-
CESSAR O LUTO é 
u m a  n e c e s s i d a d e 
para que se possa dar 
prosseguimento à vida 
e continuar crescendo 
e se desenvolvendo de 
modo saudável, acon-
tece que nem sempre 
isso se dá de modo 
adequado.

O processo de con-
stante desenvolvimen-
to humano consiste 
em mais do que evitar 
sermos abandonados, 
ele implica em aban-
donarmos algumas 
ilusões... Se conseguir-
mos suportar a ansie-
dade da solidão, novos 
horizontes se abrirão 
para nós e finalmente 
aprenderemos a existir 
independentemente 

dos “outros”, compar-
tilhando momentos, 
trocando experiên-
cias, valorizando tudo 
que podemos apren-
der dessa convivên-
cia, mas sem que esse 
outro se torne a “razão 
de nossa existência” a 
ponto de PARALISAR 
nossa vida quando de 
sua falta. Pode pare-
cer óbvia essa noção 
de MATURIDADE, de 
independência, mas se 
olharmos mais detal-
hadamente passamos 
grande parte de nossa 
vida tentando evitá-la, 
fugindo da ansiedade 
de estarmos conscien-
tes, encarnados em nós 
mesmos, e expostos 
para o mundo.

Comemorar, festejar 
fazer planos para o fu-
turo, tudo isso é válido 
e tem um importante 

significado em nossas 
vidas. Poder fazer das 
comemorações ver-
dadeiros momentos 
de ENCONTO com o 
“outro” com o qual fes-
tejamos requer que nos 
livremos de toda uma 
carga de sentimentos 
NEGATIVOS relacio-
nados a situações não 
bem resolvidas, requer 
que consigamos nos 
desvencilhar minima-
mente de sofrimentos 
ESCRAVIZANTES que 
aprisionam nossa alma 
a um passado sombrio. 
Conhecermos a nós 
mesmos, saber o que 
de REAL motiva nos-
sas ações e interfere 
em nossas reações di-
ante do vivido é de fun-
damental importância 
para vivermos uma 
vida mais PLENA e 
VERDADEIRA.

Autor: Daniel Perei-
ra Guimarães

Nosso planeta Ter-
ra percorre sua órbita 
elíptica em torno do 
Sol, chamado movi-
mento de translação, 
na estonteante velocid-
ade superior a 100 mil 
km/h, cerca de 87 vezes 
maior que a velocid-
ade do som e sufici-
ente para dar uma volta 
completa no planeta 
em pouco mais de 20 
minutos. Durante esse 
percurso, o eixo de ro-
tação da Terra sofre al-
terações que mudam a 
exposição da superfície 
em relação à incidência 
dos raios solares e defi-
nem as estações do ano 
com suas diferentes 
condições climáticas. 
As estações da prima-
vera e do outono são 
caracterizadas pelos 
equinócios, fenômeno 
no qual os raios solares 
incidem diretamente 
sobre a linha do Equa-
dor e os dois hemisféri-
os recebem a mesma 
iluminação e condições 
climáticas amenas. As 
estações do inverno 
e verão são determi-
nadas pela ocorrência 
dos solstícios, em que 
as noites são curtas 
(verão) ou longas (in-
verno).

O Solstício de Verão 
no Hemisfério Sul, 

em 2022, acontecerá 
às 18h47 do dia 21 de 
dezembro,  quando 
ocorrerá o dia mais 
longo do ano no Brasil 
e consequentemente a 
noite com menor du-
ração. Em Belo Hori-
zonte, o nascimento e 
o pôr do sol ocorrerão 
às 5h13 e às 18h34, re-
spectivamente. Porém, 
esses horários são afe-
tados pela latitude lo-
cal. Por exemplo, em 
Manaus, a duração do 
dia será quase igual 
à da noite, enquanto 
em Porto Alegre o dia 
21/12 terá duração do 
brilho solar superior a 
14 horas.    

As altas temperatu-
ras determinadas pela 
alta exposição da super-
fície terrestre aos raios 
solares contribuem 
para o aumento da 
evaporação da água e 
o aumento do volume 
de chuvas, especial-
mente nas regiões Sud-
este e Centro-Oeste do 
Brasil. As chuvas são 
também afetadas pelo 
fenômeno ENOS (El 
Niño Oscilação Sul) 
com períodos em que 
as temperaturas das 
águas do Oceano Pacífi-
co Equatorial se encon-
tram acima (El Niño) 
ou abaixo (La Niña) das 
médias históricas. Nos 
últimos três anos acon-
teceu o fenômeno La 

Niña, com a ocorrência 
de estiagens prolon-
gadas no Sul do País e 
excessos de chuvas em 
outras regiões. O início 
do ano foi marcado por 
grandes tragédias oca-
sionadas pelas chuvas 
nos estados da Bahia, 
de Pernambuco, Minas 
Gerais e do Rio de Ja-
neiro.

Embora a tempera-
tura dos oceanos es-
teja acima da média 
em quase todo o pla-
neta, ainda persiste a 
condição de La Niña 
no Pacífico Equatori-
al (costa marítima do 
Peru), e as projeções 
indicam que essa situ-
ação deverá persistir 
durante  todo esse 
verão. A chegada da 
estação de verão deverá 
ser marcada pela ocor-
rência de fortes chuvas 
especialmente nos es-
tados de Minas Gerais, 
Goiás, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santa Catarina 
e no Distrito Federal.

A partir do dia 23, 
as chuvas se deslocam 
para o Vale do Jequit-
inhonha, Sul da Bahia e 
estado do Tocantins, e 
o Natal deve ter tempo 
firme nos estados da 
região Sul e no Mato 
Grosso do Sul e ter ape-
nas chuvas ocasionais 
e de baixa magnitude 
na região Sudeste. A 

passagem da frente 
fria  proporcionará 
uma substancial que-
da na temperatura, e 
Minas Gerais será o 
estado mais impacta-
do, com temperaturas 
abaixo de 25 °C em 
quase todas as regiões, 
mesmo em municípios 
muito quentes, como 
Januária e Montes 
Claros. Condições de 
alta umidade e baixas 
temperaturas poderão 
contribuir para a for-
mação de nevoeiros. 
Recomenda-se alto 
nível de atenção àque-
les que pretendem via-
jar durante esse perío-
do natalino.

Boas Festas!

Autor: Pesquisador: 
Daniel Pereira Guim-
arães

Embrapa Milho e 
Sorgo



Jornal de Engenheiro Coelho, 23 de Dezembro de 20223

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho recebeu novas má-
quinas e implementos 
agrícolas do Governo 
do Estado de São Pau-
lo. A entrega aconteceu 
na manhã desta quarta-
-feira (21), no Instituto 
Agronômico de Ribeirão 
Preto. O prefeito, dou-
tor Zeedivaldo Alves de 
Miranda, acompanhado 
do vice-prefeito, Adézio 
Dias e do vereador Mar-

lon Aparecido Pereira, 
recebeu os equipamen-
tos, que serão destina-
dos para a Diretoria de 
Agricultura do municí-
pio.

Entre os equipamen-
tos recebindos estão 1 
trator, 1 grade aradora 
e 2 arados subsolador. 
A entrega dos maquiná-
rios foi feita através do 
programa Nova Frota 
SP, que já destinou para 
a cidade diversos outros 

equipamentos no ano de 
2022, entre retroesca-
vadeira, caminhão, tra-
tores, além de diversos 
implementos agrícolas, 
que estão disponíveis 
para os agricultores da 
cidade.

“Quero agradecer o 
atual governador do es-
tado, Rodrigo Garcia, 
por mais este pedido 
concedido e entregue 
para a nossa cidade. É 
neste caminho que va-

mos seguir, sempre bus-
cando união e apoio com 
as demais esferas do go-
verno estadual e fede-
ral”, disse o prefeito.

Desde o início da atu-
al gestão o desenvolvi-
mento rural tem tido um 
lugar de destaque. As 
estradas rurais estão em 
constante manutenção, 
além da reconstrução de 
pontes e da segurança 
reforçada pela Guarda 
Municipal.

Engenheiro Coelho recebe novas máquinas e 
implementos do Governo de São Paulo

O administrador Ivan 
Rossatto saiu de Milão 
para o Brasil, ontem, 19, 
à noite e, desde então, 
teve atrasos sucessivos 
e cancelamento de voos 
no trajeto. Na manhã 
desta terça-feira, 20, ele 
aguardava no Aeroporto 
de Congonhas um voo 
para Navegantes, em 
Santa Catarina. A previ-
são é de que o voo saia 
às 13h30 para o destino 
final de Rossato.

“Saí de da Itália e des-
de que eu saí de lá tive 
vários voos cancelados. 
Fui até Munique, de lá 
para Frankfurt [ambas 
cidades na Alemanha], 
depois Guarulhos, aí 
minha passagem estava 
marcada aqui para Con-
gonhas. Eu cheguei aqui 
e estavam dizendo que 
era Guarulhos e estou 
nessa. Mas eu já disse: 
‘daqui eu não saio mais e 
vocês vão dar jeito de me 
embarcar em um avião 

daqui, porque eu não 
vou voltar para Guaru-
lhos’, aí fiquei aqui espe-
rando [o voo] para Nave-
gantes”.

O voo para Santa Ca-
tarina estava marcado 
para 9h35 e foi alterado 
para 13h30. “Estou há 
um dia assim, super can-
sado e estou aqui espe-
rando. Mas, se é ao con-
trário, por exemplo, se é 
a gente que chega 10 mi-
nutos atrasado, perde o 
voo. Agora eles [as com-
panhias aéreas] fazem o 
que querem. Tinha um 
voo que saía às 9h35, não 
quiseram me colocar no 
voo, e me jogaram para 
13h30”, lamentou Ros-
satto.

O administrador disse 
que está guardando to-
dos os comprovantes de 
gastos que teve ao longo 
da viagem, para depois 
pedir reembolso. “Que-
ro fazer uma notificação 
porque não dá para dei-

xar isso assim. É muita 
falta de respeito com o 
consumidor. As passa-
gens não estão baratas 
para que você tenha esse 
tipo de atendimento”.

Já a autônoma Josefa 
Maria de Almeida, de 73 
anos, chegou por volta 
das 8h no aeroporto de 
Congonhas com receio 
dos atrasos causados 
pela greve. “O voo mar-
cado para 12h30 para 
Fortaleza ainda não está 
confirmado no painel de 
voos. Minha filha está 
acompanhando. Vou co-
nhecer o Ceará, porque 
nasci lá e saí criança e 
nunca voltei. Espero que 
dê certo e eu consiga ir!”.

Reajuste e respeito a 
folgas

Os aeronautas pedem 
reajuste salarial pelo 
INPC, aumento real de 
5% nos salários e melho-
res condições de traba-
lho, incluindo o respeito 
das folgas programadas 

que, na avaliação da ca-
tegoria, não estão sendo 
cumpridas.

Segundo o Sindicato 
Nacional dos Aeronautas 
(SNA), a adesão à greve 
da categoria foi maior 
neste segundo dia con-
secutivo de paralisação. 
O movimento ocorre nos 
aeroportos de Congo-
nhas (São Paulo), Gua-
rulhos (SP), Viracopos 
(Campinas, SP), Galeão 
(Rio de Janeiro), Santos 
Dumont (Rio de Janei-
ro), Confins (Belo Ho-
rizonte), Porto Alegre, 
Brasília e Fortaleza.

“Temos um pedido 
justo, um pedido plausí-
vel, obviamente falamos 
de recomposição infla-
cionária, mas falamos 
muito mais do que isso, 
falamos de respeito aos 
nosso horários de folga e 
repouso e isso precisa ser 
endereçado em algum 
momento”, disse o presi-
dente do SNA, Henrique 

Hacklaender.
Orientação aos passa-

geiros
A Fundação Procon-

-SP esclarece que, mes-
mo não sendo causadora 
dos transtornos, é dever 
da companhia aérea ou 
da agência de viagem 
prestar toda assistência 
para minimizar transtor-
nos aos passageiros. A 
entidade de proteção ao 
consumidor recomenda 
que, antes de se dirigir 
para o aeroporto, o via-
jante entre em contato 
com a companhia aérea 
para verificar a situação 
do voo. Esta orientação 
também é reforçada pela 
Infraero.

Segundo o Procon, em 
caso de atraso ou can-
celamento, o passageiro 
tem direito a:

informação prévia 
quanto ao cancelamen-
to do voo nos canais de 
atendimento disponíveis 
das companhias aéreas;

viajar, tendo priorida-
de no próximo embarque 
da companhia aérea com 
o mesmo destino;

ser direcionado para 
outra companhia, sem 
custo;

receber de volta a 
quantia paga ou, ainda, 
hospedar-se em hotel 
por conta da empresa. Se 
o consumidor estiver no 
local de seu domicílio, a 
empresa deve oferecer 
apenas o transporte para 
a sua residência e desta 
para o aeroporto;

ressarcimento ou aba-
timento proporcional, 
no caso de ocorrer algum 
dano material devido ao 
atraso como, por exem-
plo, perda de diárias, 
passeios e conexões;

pleitear reparação 
junto ao judiciário se en-
tender que o atraso cau-
sou-lhe algum dano mo-
ral (não chegou a tempo 
a uma reunião de traba-
lho, casamento etc.).

Coelhenses podem pedir reembolso de 
gastos pela greve de aeronautas

Da Redação

Mais de 600 colabo-
radores da Renovias vão 
estar alertas, em seus 
postos de trabalho, para 
atender com qualidade e 
agilidade os motoristas 
que, no Natal, optarem 
por trafegar pelos 345,6 
quilômetros da malha 
viária administrada pela 
concessionária e que fa-
zem a interligação entre 
Campinas, Circuito das 
Águas e sul de Minas 
Gerais.

Equipes de Inspe-
ção de Tráfego, Atendi-

mento Pré-Hospitalar 
(APH), Arrecadação e 
Centro de Controle Ope-
racional (CCO) foram 
preparadas, visando o 
conforto e a segurança 
dos clientes que devem 
viajar entre a próxima 
sexta-feira (23) e o do-
mingo (25).

A Renovias e a Artesp 
(Agência de Transporte 
do Estado de São Pau-
lo) esperam a circulação 
de 384.300 mil veículos 
pelas cinco rodovias ad-
ministradas pela con-
cessionária no interior 
paulista.

O maior movimento 
deve ocorrer na Rodovia 
Governador Dr. Adhe-
mar Pereira de Barros 
(SP-340).  Na saída para 
o Natal, o horário de 
maior movimento deve 
ser entre 16h e 20h de 
sexta-feira (23), quando 
é esperado um fluxo de 
107 mil veículos. No sá-
bado (24) o movimento 
deve permanecer inten-
so entre 09h e 14h. Já 
no retorno – domingo 
(25) – o tráfego deve ser 
intensificado entre 15h e 
20h.

Durante toda a ope-

ração do feriado, a Ar-
tesp e a Polícia Militar 
Rodoviária também vão 
reforçar a fiscalização de 
motoristas sem o cinto 
de segurança e utilizan-
do o celular ao dirigir.

Vale ressaltar que o 
Centro de Controle Ope-
racional (CCO) monito-
ra 24 horas todo o siste-
ma viário por meio dos 
equipamentos do Siste-
ma de Monitoramento 
de Tráfego, que incluem 
19 câmeras de Circuito 
Fechado de TV, Sistema 
Analisador de Tráfego 
com 11 faixas, 510 telefo-

nes de emergência, além 
de 2 painéis de mensa-
gens variáveis fixos.

O Sistema de Atendi-
mento ao Usuário (SAU) 
da Renovias está à dis-
posição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, bas-
ta ligar 0800 055 9696 
ou usar um dos fones de 
emergência implanta-
dos a cada quilômetro. 
Condições antecipadas 
do tráfego podem ser 
obtidas pelo site www.
renovias.com.br. 

Epidemia da distra-
ção

A Concessionária 
chama atenção para as 
distrações ao volante 
em sua nova da cam-
panha de segurança, a 
“Epidemia da Distração: 
Quanto vale a vida?”, 
uma websérie que traz 
nove vídeos sobre segu-
rança viária, com foco 
nos hábitos e distrações 
que podem causar aci-
dentes.

Confira os vídeos no 
Youtube da Renovias: 
https://www.youtube.
com/channel/UC_NYz-
8 M h e Y 0 C C k p I P H z -
ZHRA

Renovias terá equipes reforçadas para 
atendimento durante a Operação Natal
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Na noite de sexta-
-feira (16), o barracão 
da feira livre recebeu a 
apresentação de Edmil-
son Batista             A 
programação do ‘Natal 
da Esperança’ agitou o 
fim de semana em En-
genheiro Coelho. Na 

noite de sexta-feira 
(16), o barracão da fei-
ra livre recebeu a apre-
sentação de Edmilson 
Batista. No sábado (17), 
foi a vez da banda For-
ró Dnóis e Lello Show 
se apresentarem para 
a população. Nos dois 

dias, a criançada teve 
a presença do Papai 
Noel para tirar fotos e 
de brinquedos infláveis 
para brincar.

O esporte também 
teve vez na programa-
ção de Natal. Duran-
te todo o sábado (17) 
aconteceu o treino 
para a terceira etapa do 
Campeonato Trevilub 
de Velocross. Atletas 
de toda a região parti-
ciparam das provas que 
aconteceram durante o 
domingo (18). O even-
to foi realizado em uma 
pista de terra, montada 
em um terreno ao lado 
da prefeitura munici-
pal, na rua João Berton.

Programação do ‘Natal da 
Esperança’ agita fim de semana
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Os alunos das oficinas 
ofertadas pelo Centro da 

Referência da Assistên-
cia Social (CRAS), re-

ceberam os certificados 
de conclusão na última 

semana. Entre as ofici-
nas estão as de Grafite: 
Intervenções urbanas e 
a de informática. A pri-
meira-dama, Ana Paula 
Sousa, compareceu a ce-
rimônia de entrega dos 
certificados, represen-
tando o prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa.

INCLUSÃO DIGITAL
A oficina de inclusão 

digital faz parte do Servi-
ço de Convivência e For-
talecimento de Vínculo 
(SCFV) e aconteceu entre 
os dias 30 de agosto e 9 

de dezembro. A carga ho-
rária total foi de 40 horas 
e teve a participação de 
jovens entre 15 e 17 anos 
e de idosos maiores de 
60 anos.

GRAFITE
A oficina Grafite: 

Intervenções urbanas 
aconteceu através do 
Serviço Nacional da 
Aprendizagem (SENAC). 
Durante o curso, os alu-
nos aprenderam a ela-
borar painéis artísticos 
utilizando as técnicas da 
arte do grafite/interven-
ção urbana, com o obje-

tivo de contribuir com o 
desenvolvimento pessoal 
e profissional, visando a 
ampliação das possibi-
lidades de inserção no 
mercado de trabalho, ge-
ração de renda e partici-
pação na sociedade.

Como atividade do 
curso, os alunos realiza-
ram uma intervenção no 
muro do CRAS. No total, 
a oficina de grafite teve 
duração de 24 horas/
aula.

Todas as oficinas 
aconteceram na sede do 
CRAS, no Jardim Eldo-
rado.

CRAS entrega 
certificado para alunos 

de oficinas de 2022

Lucas Sia cria departamento de Proteção e Bem-
Estar Animal após aprovação da Câmara

De Artur Nogueira

A Câmara de Ver-
eadores aprovou o Pro-
jeto de Lei (PL) do Poder 
Executivo Municipal que 
visa a criação do Depar-
tamento de Proteção e 
Bem-Estar Animal no 
município. O novo setor 
estará ligado à Secretar-
ia de Meio Ambiente, e 
visa instituir políticas 
de proteção, defesa e 
preservação dos ani-
mais da cidade. Agora, 
após aprovação dos ver-
eadores, o PL seguirá 
para sanção do prefeito 
Lucas Sia (PSD).

De acordo com Sia, 
autor do projeto via Pre-
feitura, o departamento 
também vai atender as 
denúncias de maus-tra-
tos praticados, acionan-
do as autoridades polici-
ais, caso seja necessário. 
“A criação do departa-
mento vem ao encontro 
dos anseios da popu-
lação - que se preocupa 
com as questões ambi-
entais e, principalmente, 
com a causa animal”, fri-
sou.

O setor ainda dará 
suporte à Lei Munici-
pal Nº 3.247, que tra-
ta sobre maus-tratos e 

abandonos de animais 
domésticos. O projeto foi 
analisado por comissões 
da Câmara Municipal e 
aprovado por unanimi-
dade em plenário.

A estrutura organi-
zacional do departamen-
to será composta por Di-
visão de Coordenadoria 
de Bem-Estar Animal - 
Assessoria Técnica Vet-
erinária - Auxiliar de De-
partamento. Além disso, 
devem ser adicionados 
os cargos de Diretor de 
Proteção e Bem-Estar 
Animal e coordenador 
de Proteção e Bem-Estar 
Animal.

O CONSELHO
Além do departamen-

to, o Executivo também 
criará - após aprovação 
dos edis - o Conselho 
Municipal de Proteção 
e Bem-Estar Animal 
(Cmpbea), que irá orien-
tar, auxiliar e aconselhar 
a Secretaria do Meio Am-
biente ou outros órgãos 
que se fizerem necessári-
os, no que diz respeito às 
políticas públicas iner-
entes a proteção e defesa 
dos animais.

Vale frisar que, da 
mesma forma, o Exec-
utivo propôs e, nova-
mente, recebeu o aval 

dos vereadores para cri-
ar o Fundo Municipal de 
Proteção e Bem-Estar 
Animal (Fumbea), com 
a finalidade de captar e 
aplicar recursos visan-
do o financiamento, in-
vestimento, expansão, 
implantação e aprimo-
ramento das ações volta-
das à proteção e bem-es-
tar dos animais.

CASTRAMÓVEL
O departamento não 

é a única conquista para 
a causa animal dos úl-
timos meses. Recente-
mente, a Prefeitura in-
augurou o tão aguardado 
Castramóvel.  De manei-

ra segura e respeitando 
todas as normas e ex-
igências do Conselho de 
Medicina Veterinária, 
no veículo itineran-
te são feitas consultas, 
aplicações de vacinas e 
castrações, sempre na 
presença de um médico 
veterinário e um auxil-
iar.

O castramóvel segue 
à disposição da popu-
lação de baixa renda, e 
que possua animais de 
estimação como cachor-
ro ou gato. Além disso, 
ele atende animais em 
situação de abandono no 
município.
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Um jantar especial, 
servido no salão social do 
Clube Recreativo São Pe-
dro, encerrou as ativida-
des do grupo da terceira 
idade Alegria de Viver. O 
jantar aconteceu na noite 
de terça-feira (20) e teve a 
presença do prefeito, Dr. 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, da primeira-dama 
e presidente do Fundo 
Social de Solidariedade de 
Engenheiro Coelho, Ana 
Paula de Sousa, da Dire-
tora de Promoção Social, 
Madalena Soares além de 
convidados.

O grupo Alegria de Viver 

reúne mais de 200 idosos 
da cidade. Desde o início 
da atual gestão, o prefeito, 
doutor Zeedivaldo, tem 
cumprido o compromis-
so assumido de apoiar a 
população idosa da cida-
de. Reflexo desse apoio é 
o aumento no número de 
participantes no grupo, 
que passou de 85 pessoas 
no início do mandato para 
203 participantes, de acor-
do com o último levanta-
mento da diretoria de ação 
social.

“Nós ficamos muito fe-
lizes, eu a primeira-dama, 
Ana Paula, de participar-

mos desse evento hoje. 
Quero desejar que todos 
tenham um Natal maravi-
lhoso junto aos seus fami-
liares. Nós temos alguns 
sonhos para esse grupo e 
logo poderemos fazer mui-
to mais por vocês”, disse o 
prefeito aos presentes.

A primeira-dama tam-
bém aproveitou a opor-
tunidade para agradecer. 
“Quero agradecer a Deus 
pela vida de cada um de 
vocês. Agradeço, também, 
a todos os funcionários da 
prefeitura que nos auxi-
liam nesse trabalho com 
o grupo da terceira ida-

de. Temos, também, um 
grupo de voluntários, que 
sempre nos ajuda no tra-
balho social, que eu quero 
agradecer. Nós sempre fa-
zemos esse trabalho com 
muito amor e isso é para 
todos vocês”

Nos últimos dias, os 
participantes receberam 
uma nova camiseta, que 
vai identificar o grupo 
durante as atividades e 
passeios. O grupo Alegria 
de Viver se reúne mensal-
mente para as atividades, 
que vão desde encontro e 
palestras, até passeios tu-
rísticos na região.

Jantar encerra atividades do ano do grupo 
Alegria de Viver

UNASP celebra a formatura dos alunos da 
educação a distância

O ciclo de formatu-
ras do UNASP se en-
cerrou com a cerimônia 
de colação de grau da 
Educação Adventista 
a Distância, na última 
terça-feira (20). O even-
to on-line marcou um 
fim de ciclo para mais 
de dez cursos, entre 
bacharelados, licencia-
turas e tecnólogos.

Durante a cerimônia, 
o doutor Martin Kuhn, 
reitor do UNASP, relem-
brou os desafios enfren-

tados pelos alunos. “A 
vida tem tempestades 
no caminho, mas traz 
o aprendizado de ser 
resiliente”, comenta. 
Ele também celebrou o 
aprendizado e as con-
quistas dos formandos. 
“Vocês terminaram 
uma jornada, e não ten-
ho dúvidas de que Deus 
conduziu cada passo”, 
destacou o reitor.

O professor Edilei 
Lames, pró-reitor da 
graduação do UNASP, 

falou aos alunos sobre 
a aplicação dos conhe-
cimentos no cotidiano. 
“Aplique o que você 
aprendeu com a sua 
família, no seu trabalho 
e faça com o coração.”, 
destacou.

Já o vice-reitor da 
Educação a Distância 
Afonso Ligório res-
saltou o sentimento de 
pertencimento e família 
que os alunos do UN-
ASP carregam. “Somos 
uma família mesmo dis-

tante e você agora tem 
a marca UNASP”, final-
izou.

A Educação a Distân-
cia do UNASP – que re-
centemente celebrou a 
marca de 2 mil alunos 
matriculados – faz par-
te das iniciativas da in-
stituição para garantir 
que mais pessoas ten-
ham acesso a um ensino 
de qualidade. Ultrapas-
sando as barreiras que 
a distância impõe, com 
polos espalhados por 

todo o Brasil, ela per-
mite que a Educação 

Adventista chegue a 
cada vez mais pessoas.

Durante a última Ses-
são Ordinária do ano, 

realizada em 19 de de-
zembro, vereadores ele-

geram a nova composi-
ção da Mesa Diretora da 
Câmara Municipal de 
Holambra para o biênio 
de 2023/2024, em cum-
primento à Lei Orgânica 
e ao Regimento Interno.

A partir de 01 de janei-
ro de 2023, a Mesa Dire-
tora da Casa de Leis terá 

a seguinte composição 
como presidente Mauro 
Sérgio de Oliveira (Ser-
jão) foi reeleito com seis 
votos, vice-presidente 
Jesus Aparecido de Sou-
za (Jesus da Farmácia), 
primeiro-secretário Wil-
son Barbosa (Bigode), 
segundo-secretário Her-

mindo Felix.
A Mesa Diretora é o 

órgão de direção do Le-
gislativo Municipal, in-
cumbindo a direção dos 
trabalhos legislativos e 
dos serviços adminis-
trativos da instituição. 
Enquanto ao Presidente 
cabe a ele ser o repre-

sentante legal da Câmara 
nas suas relações exter-
nas, competindo-lhe as 
funções administrativas 
e diretivas internas, além 
de outras expressas no 
Regimento Interno ou 
decorrentes da natureza 
de suas funções e prerro-
gativas.

Câmara de Holambra elege a nova 
Mesa Diretora para o biênio de 

2023/2024
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Turmas de tradutor e intérprete, letras e 
pedagogia comemoram formatura com alta 

empregabilidade

O UNASP campus 
Engenheiro Coelho cele-
brou com grande alegria 
a formatura dos alunos 
de Tradutor e Intérprete, 
Letras e Pedagogia na 
noite de hoje (18). Entre 
lágrimas e sorrisos, os 
formandos contaram com 
a presença de amigos e fa-
miliares em um dos mo-
mentos mais marcantes 
de suas trajetórias profis-
sionais.

Os alunos que hoje se 
formam lidaram com os 
desafios causados pela 
pandemia do coronavírus 
e, ao longo de dois anos, 
precisaram reinventar a 
forma como estudavam. 
Apesar de todos os con-
tratempos, ter acesso às 
estruturas criadas pelo 
UNASP garantiu que to-
dos estariam prepara-
dos para o futuro que os 
aguardava.

Segundo Creriane 
Lima, coordenadora dos 
cursos de Letras e Tradu-
tor e Intérprete a reali-
dade pós pandemia altera 
a preparação deles. “Ag-
ora eles [os formandos] 
podem experimentar a 
realidade de um mundo 
profissional híbrido e es-
tão preparados para en-
frentar um mercado de 
trabalho totalmente difer-
ente do que enfrentariam 

se não fosse a pandemia”, 
acredita.

O contato com os estu-
dos à distância é algo que 
marcou Jade Lacerda, 
formanda e oradora da 
turma de Letras. “Muita 
coisa mudou de 2020 até 
hoje. Logo que começa-
mos a estudar, precisamos 
mudar completamente as 
nossas expectativas e nos 
reinventarmos. Acredito 
que não precisaríamos 
fazer isso tão cedo se não 
fosse a pandemia”, expli-
ca Jade.

Alta empregabilidade
Em 2023, Jade tra-

balhará como professora 
bilíngue para alunos da 
Educação Infantil, e ela 
não é a única que se for-
mará com emprego ga-
rantido. Segundo a coor-
denadora de Pedagogia, 
Rebeca Pizza, a facilidade 
de colocação no mer-
cado de trabalho é uma 
característica marcante 
do curso. “Felizmente, 
a maioria dos nossos 
alunos sai empregada em 
escolas da rede Adventis-
ta, rede pública e também 
privada”, comemora a 
professora.

Rebeca explica que a 

turma de formandos de 
2022 é um grupo difer-
enciado de 16 alunos. Ao 
definir a turma, em pou-
cas palavras, a coordena-
dora afirma: “esta é uma 
turma perseverante, di-
versificada, com pessoas 
com realidades distintas 
que aprenderam a ser 
unidas”.

A aluna representante 
dos formandos de Peda-
gogia, Lorrayne da Silva, 
também sentiu os efeitos 
da pandemia, mas prefe-
riu dar mais atenção às 
vitórias colecionadas ao 
longo da trajetória. “O 
tempo que passamos em 

pandemia foi muito im-
portante para que nos 
tornássemos cada vez 
mais unidos (…).  Apesar 
de tudo, eu só tenho 
coisas para agradecer”, 
declara a formanda. Mais 
do que as lembranças que 
ficaram para trás, sejam 
elas tristes ou felizes, os 
alunos levarão consigo 
conteúdo de qualidade 
para a carreira profission-
al.

Você pode rever a 
programação completa 
no YouTube e conferir 
as fotos desse momento 
tão especial para os estu-
dantes e famílias.

Alunos da segunda turma de publicidade já 
estão efetivos no mercado de trabalho

O UNASP, campus 
São Paulo, celebrou 
com alegria a formação 
da segunda turma do 
curso de Publicidade 
e Propaganda na noi-
te de hoje (18). Os for-
mandos finalizam mais 
uma etapa na trajetória 
acadêmica ao lado de 
amigos e familiares.

A aluna Alexia Obi 
conta que entrou no es-
tágio ainda no primeiro 
semestre da faculdade. 
“Nosso coordenador 
sempre nos ajudou a 
criar currículos e nos 
preparou para as en-
trevistas, eu não te-
ria conseguido se não 
tivesse tido esse apoio 
do UNASP”, compar-

tilha. Alexia já concluiu 
seu estágio e hoje é as-
sistente de atendimen-
to publicitário.

“O sentimento de de-
ver cumprido está mui-
to forte hoje. Nossos 
alunos se formam já 
empregados e essa tur-
ma sai hoje com recon-
hecimento de nota máx-
ima pelo Ministério da 
Educação, então estar-
emos sempre torcendo 
por cada um”, comem-
ora o coordenador, pro-
fessor Flávio Salcedo.

Vencendo desafios
O desejo de cursar 

uma graduação sem-
pre esteve no coração 
da formanda em Pub-
licidade e Propaganda, 

Letícia Joaquim. Hoje, 
com 32 anos de idade, 
ela realiza esse sonho 
ao lado do esposo e do 
filho de 12 anos. “Desde 
sempre pensei em estu-
dar algo na área de co-
municação, sempre es-
tudei em escola pública 
e não tinha apoio finan-
ceiro para conseguir 
fazer inscrição em uma 
faculdade”, conta.

Ela começou tra-
balhar desde muito 
nova para sustentar 
a casa e os pais, e por 
muitos anos não teve 
tempo para se dedicar 
aos estudos. O tem-
po passou, “meu filho 
nasceu e eu precisei 
me dedicar na criação 

dele, mas continuei 
trabalhando até sentir 
segurança financeira 
para pensar em voltar 
a estudar”, relata. Em 
2019, com o apoio do 
esposo, Letícia criou 
coragem para realizar 
o Enem e se matriculou 
no curso de Publicidade 
e Propagando do UN-
ASP, campus São Pau-
lo. “Eles me apoiaram 
muito, realizei minha 
matrícula e consegui 
um desconto também. 
Fui embora muito emo-
cionada porque senti 
que Deus estava reali-
zando o meu sonho de 
uma maneira que eu ja-
mais teria imaginado”, 
complementa.

Letícia é a primei-
ra pessoa da família 
a concluir uma grad-
uação. “Eu sou mui-
to grata por tudo que 
aconteceu nesses 4 
anos. O UNASP acol-

heu meu sonho e foi um 
grande parceiro nessa 
trajetória. Estou sain-
do com a sensação de 
novas conquistas pela 
frente, como mulher e 
profissional”, finaliza.
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Bairro Luiz Fávero 
recebe o ‘Natal de Espe-
rança’

Os moradores do 
bairro Luiz Fávero re-
ceberam na noite de 
quarta-feira (14) a pro-
gramação do ‘Natal de 

Esperança’. Entre as 
atrações, a população 
pode acompanhar a 
apresentação musical do 
projeto Hope for Kids, 
no bairro dos Univer-
sitários. Outra atração 
musical foi a apresen-

tação da Natal Street 
Band.

Além de música, as 
crianças puderam se di-
vertir com o Papel Noel 
e os brinquedos inflá-
veis.

Bairro Luiz Fávero 
recebe o ‘Natal de 

Esperança’

De Holambra

O último dia de apre-
sentações culturais e ar-
tísticas do Natal Mágico 
de Holambra contará com 
uma Parada Natalina es-
pecial. A atividade, que 
costuma ocorrer aos sába-
dos e domingos, será re-
alizada na sexta-feira, 23 
de dezembro, repleta de 
enfeites, flores, persona-
gens, do Papai Noel e seus 
ajudantes e de muitas sur-
presas.

A saída ocorrerá às 19h 
da Praça do Bento, em 
frente ao Paço Munici-
pal, rumo à Vila do Papai 
Noel, localizada na Praça 
dos Pioneiros. Lá estão 
previstas apresentações da 
Orquestra de Viola Caipira 
de Holambra e do cantor 
de música country Bruno 

Valentte. Todas as atrações 
são gratuitas.

“Decidimos fazer uma 
última Parada nesta sex-
ta-feira, antevéspera de 
Natal, para que todos te-
nham a oportunidade de 
conferir esta atividade tão 
especial”, disse a diretora 
municipal de Turismo e 
Cultura, Alessandra Carat-
ti. “Será um presente que 
daremos para visitantes e 
moradores de nossa cida-
de. Vale a pena conferir”.

A decoração do muni-
cípio conta com cerca de 
4 mil unidades de cascatas 
de luz instaladas em tron-
cos e galhos de árvores da 
região central e mais de 
100 mil metros de cordões 
de LED por toda a cidade. 
Locais como a Praça dos 
Coqueiros, a Praça do Ben-
to e o Deck do Amor rece-

beram dezenas de peças 
relacionadas à festividade. 
Os espaços decorados e 
iluminados ficarão dispo-
níveis para visitação até 6 
de janeiro, Dia de Reis.

Confira a programação 
do Natal Mágico de Ho-
lambra:

Sexta-feira, 23 de de-
zembro

19h: Parada de Natal 
(Desfile com a participa-
ção de carros alegóricos, 
muitas flores, Papai Noel e 
outras atrações)

Local: Praça Bento Eu-
zébio Tobias, em frente ao 
Paço Municipal

20h: Orquestra de Viola 
Caipira de Holambra

21h: Bruno Valentte 
(Country Music)

Local: Praça dos Pionei-
ros

Música, diversão e um 
show de luzes vão marcar 
o encerramento de 2022 
e dar boas-vindas para o 
Ano Novo em Holambra. 
A Festa da Virada será 
realizada no sábado, dia 
31 de dezembro, na Rua 
da Amizade (Rua Cober-
ta), a partir das 20 horas. 
O evento contará com 

apresentação ao vivo e 
com praça de alimen-
tação local. A entrada é 
gratuita.

A música ficará por 
conta da Banda Truah, 
que promete agitar o 
público com repertório 
variado e um show ex-
tremamente animado. O 
show de abertura é da du-

pla Made in Roça. Além 
da música, a queima de 
fogos com estampidos 
reduzidos vai encher de 
luzes e cores o céu da ci-
dade à meia-noite.  

Segundo a diretora 
municipal de Turismo e 
Cultura, Alessandra Ca-
ratti, o evento irá contar 
com o apoio da Polícia 

Municipal. A circulação 
com garrafas de vidro 
será proibida. “Apenas 
as garrafas para o tradi-
cional brinde da virada 
serão permitidas. Outras 
bebidas somente serão 
autorizadas em lata ou 
garrafas de plástico”, 
disse.

“Será, sem dúvidas, 

um evento muito ani-
mado para celebramos 
com alegria a chegada do 
novo ano”, disse o pre-
feito Fernando Capato. 
“Estão todos convidados. 
Chamem os amigos, reú-
nam a família e venham 
curtir com a gente esse 
momento de renovação 
de esperanças e de boas 

energias”.

Serviço:
Festa da Virada
Dia 31 de dezembro, a 

partir das 20h
- Bandas Truah e 

Made in Roça
- Queima de fogos
Local: Rua da Amiza-

de (Rua Coberta)

Natal Mágico de Holambra terá Parada de Natal 
especial nesta sexta-feira

Holambra terá Festa da Virada com espetáculo de 
cores e música ao vivo na Rua da Amizade

De Artur Nogueira

A Orquestra Sinfôni-
ca Jovem de Artur No-
gueira - da Corporação 
Musical 24 de Junho, e 
o saxofonista e flautista 
Derico Sciotti, realiza-
ram mais um mega con-

certo nesta terça-feira 
(20), na Lagoa dos Pás-
saros. O evento reuniu 
cerca de 2,2 mil pessoas 
e fechou em grande esti-
lo a programação de fim 
de ano da Prefeitura. 

Os músicos interpre-
taram grandes clássicos 

nacionais e internacio-
nais, e proporcionaram 
momentos mágicos e 
inesquecíveis à popu-
lação. Sob regência do 
maestro Ricardo Mi-
chelino, a apresentação 
contou com participa-
ção especial do cantor 

internacional e ator, 
Daniel Boaventura. 

“O espetáculo pro-
porcionou uma ver-
dadeira viagem pelo 
melhor da música nor-
te-americana dos anos 
70, de maneira muito 
descontraída e bem-hu-
morada”, destacou Mi-
chelino.

O prefeito Lucas Sia 
(PSD) marcou presença 
e parabenizou a orques-
tra por mais um even-
to de sucesso. “Foi um 
concerto de tirar o fôle-
go. Repertório brilhan-
te e participações ilus-
tres. Parabéns a todos 
os músicos, em especial 
ao maestro Ricardo Mi-
chelino, pela apresenta-
ção inesquecível”, disse.

O concerto integrou 
a programação de fim 
de ano, organizada pela 
Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Cultura & 
Turismo. Além disso, 
contou com apoio cul-
tural da EPTV - afiliada 
da TV Globo.

DERICO E BOAVEN-
TURA

Reconhecido como 
um dos maiores expo-
entes da música bra-
sileira, o saxofonista 
Derico Sciotti ficou co-
nhecido popularmente 
por fazer parte do sex-
teto e apresentações no 
talkshow do apresenta-
dor Jô Soares por várias 
décadas. 

Durante o concerto, 
o solista interagiu com 
o Maestro, tornando a 
apresentação diverti-
díssima além do altíssi-
mo nível musical. 

Já Daniel Boaventura 
é ator e cantor com uma 
carreira sólida nos Es-
tados Unidos, Europa e 
México. O artista ficou 
conhecido por suas per-
formances em musicais, 
performances teatrais e 
telenovelas de sucesso.

Ele trouxe ao público 
uma performance que 
só é vista nas grandes 
salas de concerto do 

mundo. O repertório 
foi recheado de clássi-
cos, como Never Can 
Say Goodbye, New York 
New York, I love The 
Nightlife e muito mais.

A CORPORAÇÃO
Quase centenária, a 

Corporação Musical 24 
de Junho é parceira da 
Prefeitura de Artur No-
gueira em uma iniciati-
va que muda a vida de 
milhares de pessoas: o 
Projeto Retreta.

Fundado em 2010, o 
Retreta atende jovens, 
adolescentes e adultos 
de forma gratuita nas 
sedes do projeto e da 
Corporação Musical, e 
nas escolas municipais. 
São oferecidas aulas de 
musicalização, instru-
mentos musicais e can-
to coral, com vistas à 
formação de público e 
de músicos para as mais 
diversas formações, 
bem como a difusão da 
música como método de 
propagação de cultura.

Concerto da Orquestra Sinfônica arranca suspiros 
e reúne 2,2 mil pessoas em Artur Nogueira


